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CHRONICA OCCIDENTAL 

Com toda a solemnidade, que manda a pragmatica, realisou-se no dia 
ao à sessão das côrtes, em que se procedeu à cerimonia do juramento 
do principe, sr: D Lua Flippe, herdeiro do throno de Portal 

ares, deputados, grandes do reino, toda a córte, muitas damas, todas 
“com as suas fardas, acompanhavam a familia real. As galerias estavam 
apinhadas de curiosos. 
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    j, 0 sr, conselheiro Luiz de Bivar apre- “Terminado o discurso d' 7 
vangelhos é este fez o juramento para sentou ao Principe os Santos 

que ali fôra chamado. 

     
1 COCHE REAL CONDUZINDO SUAS MAGESTADES E ALTEZA 

  

Foi um dia é uma noite que nos vieram recordar os mais tormentosos! 
do pleno inverno, Pois estamos no verão, não ha duvida. Basta ver as 
mudanças que vão por esses theatros. 

Sousa Bastos foi-se com a sua maga     ca companhia para o Brazi 
-os. Palimyra, que ainda ha mei 

je temente dum confronto com Mariette Sul 
strella da companhia. E, como se não bastasse, lá vai o Alfredo 

Carvalho é, a ajudal-os, muitos dos nossos melhores artistas de operert 
Um signal certo de verão é este debandar dos actores portuguezes. 
Mas outro tvemos ainda : a regata que se effectuou na babia de Cas-] 

caes é em que 0 premio foi disputado pelos hiates de recreio, Lia, da Rai. 

    

  

      
         
  

Um dia, que Deus nos traga muito longe, ha de elle pr 
destinos da nação, que é a fraze sabida que diz das obri 

Quem se lembraria primeiro de assim falar de destinos | Se ha. 
de” ser o que tiver de ser, dê-lhe Deus boa sorte; mas se o futuro 
depende dos homens, dé-fhe o Senhor bons companheiros na ta 
tão ardua é ao Principe boa vontade de acertar e muito amor à nx 
sa terra. 
Numa occasifio de turbação politica subiu o sr D. Luiz Filippe 

ol primeira, vez os degrãos daquelas escadas. Nos olhos poude. 
er muitas paixões. São das que elle ha de governar um dia, é, nos 
temporaes que ellas levantarem, uma barquinhia fragi 

A” grande solemnidade do juramento seguiram-se as festas do es- 
tylo, entre as quaes foi sobre todas falada o grande baile que se rea. 
lisou nos magaíficos salões do Paço da Ajuda. 
Desde o casamento d'El.rei sr. D. Carlos, que não se abriam aquel- 

Jas salas, que encerram obras d'arte preciosissimas. Tres foram desti- 
ri f'ão throno, à de D. João VI e a 

jo palácio era riquissima e de fi- 

  

  

  

     

       
  

  

  

   

  

assino gosto y 
Ur dipectacalo, dos que sempre atrahem muitissimo a curiosi- 

dade, for núdiado por causa do mão tempo. Nío poude reliar-se 
O dbmingo à anmúnciada tirada de curiosos que prometia ser mas 
e 

1 O mes e mojo prémos de vezes asas pesos. Que quanidade 
É os pequeninos tambem sofreram nfesse dia, À pobre feira de 

Alcantara feou irum estado lastimoso ! CHEGADA DE 
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para 
Abi sim, 

seos e Irancascos, todos mostram um cariz minaz 
é, se algum sorriso se vê a querer forçosamente. 
desabrochar... é tão amareilo, tão amureilo... 

'Os amareilos!, -, Foi lhes bem posto o nome. 
Entretanto uma singelissima carta de Urbano de 

Castro, despedindo se do redactor político da Ta 
de, veiu de répente para elle attrabir a attenção 
syimpathica de quantos viram por que bella e in- 
dependentissima alma tinham sido dictados aquel- 
des lin 

Tod 
  

   abem ha quantos annos Urbano de Cas- 
tro trabalhava na imprensa, paladino denodado, 
ais alum vez levado pelo eslor das diseussões 
dé ão campo, onde algumas balas trocou com os 
adversarios, el sempre ao seu partido, que ser- 
Si, ainda mais do que com a Sua inteligencia Elevada, com seu cotação dedicadissimo, Soube 
eli tambem escolher a côr. Sahiu branco, 

É, 8e um sorriso de troça assomou à alguns la- 
bios, já promptos para um trocadilho de mau gos- 
to, desriscentarei que Urbano de Castro quando 
Se mostrava tão denodailo não era sequer na es- 
Perança do mesmo dinheiro “uios jornaes, de todas às córes politicas, elo- 
ginram” 0! seu procedimento, que muitos hônra- 
fâménte puderam não seguit, mas que no Urbano. 
demonstraram o culto escrupuloso que elle tem 
pelos pontos de honra O Sttulo, entre outros jornais, pu 
go em que nos pareceu adivinhar uma pen los 
fe e honrada, prompia sempre para exaltar to- dos os sentimêntos nobres. Quer-nos parecer que. 
E um amigo de Urbano de Castro que respeita. suas Cxcepelonaes qualidades, Mas haveria mais 
alguma colia naquáli artigo, embora nelle não 
aparecesse eseripto, Os que meis intimamente o 
chfhecemos Jamentdmos Irequentes vezes que O director poliuco da Tarde se houvesie, pelo muito 
trabalho que lhe dava a direcção da olha afasta- 
do da literatura, em que devia er dos primeiros. 
O auetor de tão justisimo elogio, ao manifestar 
eu pro decerto o pensou eseretendo aquelas 

Entretanto, se 0s tempos vão rdus para os que nas lucias políticas entram com todo q fogo é n- 
Geridade de suas almas não é apontando-lhes pa 
o caminho da arte que se lhes mostra do mesmo. temporno horisonte às córes pincidas de ventura. 
Haverá em nosso desejo certo egoiamo ? Talvez. Toféliz foi Luiz de Camões e era nuctor dos Zu: 
siadas ! 

“Quantos de então para cá teem arrastado uma existencia. de miserias, tendo talento à farta para 
valer mil veges o giro que lhes negaram! Julga-se 
Em Portugol, disse uma vez um poeta, que os Poetas São como os grilos, que melhor cantam indo teem fome. 

Ainda ha bem poucos dias Gomes Leal implo- 
rava no Século que valessem a uma desgraçada se- 
hora, que nas letras portuguezas alcançou nome E que'se via com seus filhos na maior miseria. Fe. 
lishente acudiramlhe e à sr. D. Angelina Vidal te meia dz de as na ida de tormento me: 
for, devido, à um impulso generoso do grande 
Posta das Claridades do Sul. E 
ouve uma reunião para o bem. L'union faitla 

“foras. Os inglezes bem o anbem que tados és dias 
bem, Ainda. que seja pequeno cada elemento. Oia os pequenos do Lyceu com a sua parede 
em favor. do reitor, que tinha pedido:a demis- 
São! "ão, pequenos, que bravoi eles mérec 
Fagai E o reitor lá está com eles outra vez e ma 
Feliz por certo, do que era dantes, porque tem 
ei ma alegria, e das melhores, no coração. 

  

  

  

  

   
 
 
 
 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

“João da Camara. 

Sa a 

  

CONCESSÕES DE TERRENOS NO ULTRAMAR 

(Genctatdo do numero antecedente 

Falei, sr. presidente, nos assumptos principaes. atesta proposta de lei. E, ae no systema por ella 
adoptado, aforamentos, concessdes de pras da 
corda, hasta publica, — ahi se combinam os inte- 
Fesses do Estado, 0% dos particulares, & às tradi- 
ções da nossa Álfica se estas tres bases do pro- fecto estão no modo de pensar dos ilustres par. 
lâmentares que citei, e nos trabalhos já apresen- 
tados ds duas camaras; se estão em documentos 
de carseter lexal é contirmados pela tradição hi- tórica da nossa gente = cu tenho mostrado que o 
projecto é de acecitar, e pelo que me honrarei 
imo dando-lhe o meu volo 

as, sr. presidente, poderá esta propostá en- contrar dificuldades no sui execução, isto é nã 
fórma pratica de se realizarem as condessões, tal 
como a preceitua o ar. ministro da Marinha? A Fesp Toi ra a discussão pauta casa 

o parlamento, forte & apaixonada. na imprensas 
mad esti talvez, porque só a experiencia genti ctos nos virá dizer, se 0 proceiso empregado no 
pedido. obtenção ds concessões, pede reforma 
ou melhoria. Para o fim que teve em vista 0 legislador, isto 
é, 0 arroteamênto da África, é ão mesmo passo, 
o de se formar o cadastro diêasas immensas pos 
sessóes-—Jnventário e avaliação do dominio priva- 
tivo do Estado--para que ele tardo 
saiba onde é em que propork imposto, avaliando deste modo a sua riqueza, 

SO hfestes intuitos, os que tão só devem presidir a um codigo para às províncias ultramarinas nes 
tes intuito, repito, o projecto, nas cautelas edis- 
posições que emprega, é adunirav Rj a demonstração, segurei de perto às 

liastres oradores do parfamento começaram 
argumentando com as despezas grandes à que de- 
via sujeitar-se O concessionario, quando re 
de uma Concessão, é afirmavam que o à fazer não «6 era avultado, mas que 0 processo 
para a conseguir era moroso, e talvez, diziam 
ses oradores se Bstasãe nó uns ezenos &, Assim, qUê não se cumpre O pensamento al» 
firmado pelo ilustre titular da pata da Marinha, 
qual é-o de favorecer à iniciativa individuul, a 
Alitando à concessão de terrenos, . presidente, na parte especial da proposta 
(capitulo IV do tútulo 1), em 'que se determina. 
é processo para a obtenção dRs concessões, ha certamente despezas à que não póde eximir-se 
o concessionarlos essas, porém, sem deixarem 
de ser uteis ao Estado, que assim vae proce. 
“dendo ao cadastro da térro, são principalmente do interesse do concessionario. Não ha contracto 
sém objecto possivel, lá o diz o Codigo Civil; é, para se saber qual o objecto dele, necessario é 

E indisponsavel, que o concessionário documente 
sua petição com o traçado indicativo do perime- 
tro dai terra que pede, sua desceipção e 0 fim a 
que a destina (artigos 20º e 54º) À comissão de 
deyras naturalmente o condjava nesta demarca- 
ão, informando, é dando-lhe a auctoridade de que tá revestida. Assim, subo, o concesionrio o 
que pede: o. governo 0, valor do que concede 
Destemodo se vas fazendo o arrolamento das ter 
ras, O que tudo é sobremaneira no interesse do 
concesslonario ; porque, se éste, para exemplo, pedir terreno da extensão de 5o mil hectares, le, 
6 pelos fe recurãos, visto que ye rar uma 
empreza de plantação e de exploração, não a po- 
derá tomar efetivas ha-de proceder à forma de ma compaohia. Ora, nunca se fôrma uma com- pánhia sem Que Os acelonistas conheçam à indu. 
fria que e vac emprohender, é em a nossa hy. pothese, as qualidades, extensão e produeçães de 
ques ereno É uscepetivl São essi qualidades o solo que chamam os capitaes. Mas, para isto 
é necessário que o requerente faça a delimitação 
da, terra, descreva o seu perimetro « dê todas as 
informações necessarias 4 fundação de uma com- panbia. Sem o que, os capities não hão de mo- 
ver-se, 

Togo, sinda que a lei não exigisso taes requisi- 
tos, O interesse do requerente o levaria a que- rél£os nã sua proposta, porque são esses que tor- 
nam viavel à sua empreza, Assim, O projécio de 
lei conduna-Se com o interesse do concessionário, 
facilitando a formação do capital indispensavel 
pç Ui visto emprebendimento de exploração Tdust 

Vae mais longe, pois dá-lhe, com os trabalhos. 
da comissão de terras, à auctoridade das infor- imações officiaes, Pelo que, attendendo so seu pro- 
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posto, qu é o cadesameno Pancas E ada dra iai neo Mora de HRS o ps ara dE patas fo Mp de a pao aba do Laden edi na de a a 0 Po por Oui ae o aa e 
ea one Lo estudado o ojéi d empre ines Fendi Edna e eu a apos paro a nata ata Bal tamento do ódo dura de aci CR DR dano seo EN porque ig REC SR 
esto caso está o concedente, que deve suber o on ido pas a E Anis ans E A aiaena rs meo a 
sue derem ne ande sa PRE e aa O RO a dl ão re PA oo o can na RA O penas Não que E par ão ao Ca Ba for bed road popa daria Rea nan ie po Ãos conica tos de aforamente de mais dimind os tetos dad e a prints Hands Rena 
se reulisusem, aque ls de pers indisoênsavei a LR Ra O RT do acima à entao ja pa ato Hopes renata UA an 
O dose ico E RE A nO tempo 
concessão. Mas, ar. presidente, a Arica portu- inn cmo RR SEU SU o St rs a do Sil on o RR CR A o Re a ca Ra O da Pa ond E Eni hão comprbendes a força do a a cap Sa Da enem e O fe Bê O governo o sure, decorado He Maio Bed for doe o O ME é no ecaiga ipi 8 tdo fi Va o ea apos nos cu de a Go capo di erdde hi do ho de sr id nao plo e 
decidas. a E E PEido susana RE Sa aee des O oo anca cu da btt as ao A 

+ = qual a segunda objeção apresentada? ordene ditas leao Go IG Can oe jus a conpua E PANA ones ads cet ga a Sa nam, ii, que la ea rtnsadado RE a aa onda part o ame mosao dg peeinaEna Aaa O asi ços aaaN RE Jon eu fo eurico da RA ea o ad ani qa dna aa Ta Fepasa pai io alta ducto nda 
go precadou, dual é que ie inerenea! iai aice css Ega No tm mo icon Cnvlacênie 6º que possa invalida ama propoi do fel. Esperimente te se “a. comnisção das, fera st a paes bao riges ae lato reis ds a Pojtã Se asinto tiver, que sr mintsro nome to pao Sri ado coube nai atiblções lo ha aa erga RU CAs Re o RR E MN BO o tara con sis fts cotas da Ria Eno ur ID par quo ds RR Se RE od a 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

       



  

O OCCIDENTE, 

  

       
  ensuraso também a disposição do arg 3º proposta qua manda intarir a uctorilado atado fa da lichapão, por testamento ou por uia gualquer bre, da propriedade des ind 

pano e fredênio, a colonanção não conltesómen- 
old idas ecessarido pára o aproveitamento. Na atras conaato the Ra acção da meiropole cobe jna raça: indigna retardada, Abrange à Safra djs bene lr dó Fomena o o imsigana da Gui ja aqua dao o se minto da” Mirinha o que sdecadeu:==aienou erra a estrangeiros que em Brére, por compras E do Rr pata o TB, soh prejuio da” nação e at da soberania eloa 

Por isso direi que é necessario que a auctori- 
“ade adminbtrativa intervenha na transmissão da 
propriedade dos indigenas. E além das razões do demite da Morin direi O negro da Arica tem údas vagas der da ua proprledado; não 
sabe onde ella começa, nem aonde acaba; póde ender téra que od HO pertença | pouebiiabo dos comiaetos 6 compra é vendas lula poa lin. go qe o comprador io conheco, Am ag dn Ba uçõs rango ué entender e de dormindo que, cics” corpras sejam. elis 40 
Estado, & mesmo para se asauelar a evieção. Denis, os indigenas levados da ola, pode aconntas o dedica de terão Que lhes soja indispensávtis e, hão, conseguindo. reobielas, rent Uma cação ici pra os governos ds 
tas ah do saio qu rá ter = 
o prata ri hope Aee tcberque a hasta pública póde dar as terras cnranautos, a A condicêos em que elles pos Jem hear? Lá as di a próposo, prevendo asso caio que pode aucebder mo arts 455 6 5 E ms condições que est! artigo estabeleso va eu coada a iabvraria do nação, 

Enfim, ar: presidente, é poi estas razões, é por- que a Propor redus 4 vim só codigo 6805 as Ti, dobrado e regulamentos, que, pelá sua quan- Hidbdo já eebacagiva a litiação das pro: Como declaram os proprios ovanhadorar oque qu a aprroro! Jaluoa de Amma portando, porque nada mas importante “do que regular a tOnsunsição e transmissão da PropHicaadt, Approvo a, porquanto, hole que as TON ndustrdouiverah Seu Mara desenvolvi mento votbra de um bem entendida proteção Pat, devento (oa a antenção do, mSrendo da Area, gua do! da Gonsamo a este mercado ias: ol ro facos, já da industria Tab Já da arisola “tar das colonias, fzêl-s prospera, é abr mercado, aos productos” dus most industrias Ca condição Essencial da nossa independencia 
politica. E mesmo, ousarei dicél-o, torna possivel 8 fenniomenio db nosso combalido cdi, 
Zendo que voltem os dias felizes da revivencia de 
um povo. 

Approvo-a, porque: esta proposta de lei quiz 
efiniivamento regular questão das concessões, estabelecendo donlvina legal, e acabando com à 

interpretação. errada do artigo 15. e seus 59 do 
Primeiro acto addicional Brocedéndo “assim, fo com a traição deste parlamento porquanto, ma sessão dê 4 de du o de gã, Rem tará eputado, inerpretando as ercumalanias urgentes à que sé reler aquele 
artigo 15. apresentava um projecto de lei de- contramão qe aquelas eirodmatancias ungêntes ram Unleambnte ds de ordem pica ou aii. ratio, repuntada de força maior pel legislação 
em vigor le gue no podlom consiorarae como es as rela 4 concessões de propriedades do Estudo, melhoramentos materias 04 privlegios 
oa uk 5 o governo, podia condor por Votado Casco do Nesta ordem de idéas abundava cgualmente o projeto dera de 4 de Novembro de 1893 (Diário 
da Camara dos Senhores Deputados, v.* 21, ps 300), aprasentado na outra casa do par 
mento. pelo meu digno collega sr. Elvito, de 
o a propunha do declaeiço apena a E cuidRga conteela ao governo da metropole é ao Rovernadoros “do Ulemar de concoderem, por 

Qualquer “Und, tórenos destinados a explorar 
ões agricolas du industrines, emquanto por nova Te so o deiisso, lara é precisamente Abro: Eras protetor a que tina de mubordinar-so As mova concenões: “Ta doutrina é verdadeiramente politica, pois asstme sempre grade esporeabuidide qualquer misto ou lu puedo quando dispãs dá valores 
da nação, sem ella ser quvida. É constitucional, porq, senda serias da Arica valores quê mana se convert em dinheiro ninguem pó 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

    

  

  

   

   

    

  

   

    

ap das Fiquei nacionnes ento a propria na- 
GN 6a sas pfocuendores (05 mebris do Elo egito E por iso alo as córics que vo” Ci os dpois y E 
ns ó ado aro vêr erp 
8 esncormitáate em interpeetado aquele ago, Sara sempre: : (Gu Pb doutrina, pois já diria Mova nho di Silveiris=- consems rendosns só podem Tê fitas com bopiocação ds camaras: ago 
em atual o Tigicatent à disposição desta ramo ed ati E) e considera 
Dao feras 57 do Setembro ditos É pos todas asfas Fusões régio, det apos: 
Beldb à lei de 1856 do Mtvero Sá de Bandeira 
ND A NARA o tao bento pata Aida e leis apinito formada a este respeito aan: ão 6x6 com esta meia Tela: 

fo ando ola cats ds exetução, qi ao Tt tolos a Moss lia em elrebmitâncias Beonomici que sendo para alii de gnsas oe sa pas fetais coniounção de pros. 
fridade e tambem comigo de solução financeira. 
Mão isso, eu o creio, todos esses grandes resul 
ESSE NES BSNes tdos acena Ss rs ala 
den dos poserno, dos Teglladoros e do pal 

CS probla é come, É não 6 sómente pela apprsvácão "dos cmelidns do lastro tala da 
BEBA 6 ainho, que poderá, ser ota sola 
ameba dis: Ainda a fala a questão 
dt emigraçãos and dba de acl cd: 
OS testador uteis, diligentes e os explorado? o ohaneebidos para 6s setvigs que são neces 
Fis do desenvolvimento  prospenidade da Aftica 
doa Aa BO a a rganitação intao 
Mn ssãs cha coa estes da pros 
o das ada a ata a constatei mile que 
bag soda no soberania ; 

É, pois, um problema complexo, para a solução 
do 4bai ha de, por sem dúvida, convergir at 
e fodas turnos ão pu pára 6 
BENS go rnúndo perde à rea Brand pelo 
Betania Anntco pelo mar dos Into separada, Sean eo gado 4 Europa pelo Moditereanco, Shnlitação aiamçáda do Nelho contineni ha de Gob Já nsonisces no muro ante procurar po á go figa, d sua exuberandh de fds, Ee asvidadoirssqulca,& ua fome, ao cont 
a a Ami o denidasitne a niçõot mala Do o da Etapa, que Rojo vão d margens 
doando Tágo o io da Aiea, de auds popu 
Pe tato a dedo planaltos, procurar rir 
as ga tenho confança ma vontade persi: tenis e eme do governos na tua orientação paz Tite, tro alem fe trabalho, do ar amino da 

Marino & por fo 0 louvo por ter apresentado 
Do ta ao ipaiimena E o O Por 
Sb polia paiduias Ha quentões e tmos 
demos Ha vida de tm povo; emqua todos devem 
caga! eu void uma gn ou de am 
Eae malhosam amos porque, procedendo deste 
Bolos nto delendem o Ineragies à grandeza 
MON PA do cone ato Inerehos É prato 
dera dÉ uma dação o, tenho a ventura de falar s'om desses mo 
Teaser, em quo um prando neto d civilização Gu da ua asa aan id ro 
é doº mor Que todos iributamos a esa terra dê ossparpaas lead defendida por aqueles SaRos Toth da cuja faças o giândo epic Portoguez fer ur epopéia. “Tefho dic, 4 

  

    

    

  

  

  

  

  

  

    

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  Conde de Valenças. 
ae 

SOCIEDADE NACIONAL DE BELLAS ARTES 

PRIMEIRA EXP! 
1 

ão 

  

  “Abriu no dia 15 do corrente a primeira exposi- 
gão d'esta sociedade, aonde a pleiade de artistas, 
que desde vinte anhos a esta parte trabalham, 
  CE DC 
papiro diria ad a   

    

cai uma ve alicmou a sua decidida bos von tade o progresso no cultivo das Delas artes Neste espaço: de tempo é já esta a terei nominação "adoptada. para ttlo social sendo a peimeita'a de” Bro do Ledo) dada, valha a vera 
Sade, por alguns Jocnalists, e que Heous a ses púndh Grenier é a dê Soco Nicional Re Beliaa ária a aci Dio dida esses utâlos do progresso arúsico realisido durante este tempo no púiz posa prin cípio à primeira sociadnde constituida por um ioltado Mumero de artistas, passou depois a ter um caracter sais desenvolvido com a agremiação do mos e por úldmo coma mora iociedádo alargou sta esphera a Codas at manifestações das tes do desenho tis mê vês convem frisar, em resumo, a mão eira oo esse desenvolvimento se reglisó Depois de um periodo de grande brilho e vidado em que se notabilgaram nomes como os do Aonuncidhão, Metras, Luph Rodrigues, Chris 
tino, Bastos e Gutros, à! Sonidtade Eromilora de Dela ário reslisoa & gua ultima. exposição em Te6os a lia consoereu pela primeira vez am de= dita portuense que  aefbára no estrangeiro Os sous Emudos de pendonita do estado Câusaram To nósso pequeno meio artico grande impres- 
So 08 seui quadros; à uns de exteanhez a outcos So Ariração, tanto pela maneira de pintar, corno pela escola os asumptos, em gsral uns boca- 
hos de ehamca arvores em flor estudos dos 
redores de Capri, tado impregnado deliz & der 
Tee, que o público não estava habituado a ver, 
reprossido Da tela Quem assim se apresentava EE Gina Portos 0 inoltidavel mestre, que sem blame por modo tão simples, descobri no- Vos Horihontes aos cultores dra Então alguns rapazes que finlizavam os seus estudos aeddemicao tac tgomo, Malhõa, Vieira, 
Grão, Ramalho, Martins, Christino e Pinto, ara 
pando:se em volta do ovo mestre decidiram Ecompanhal.o ' areur com a indiierença do pu- 
Bico ques para: nada se importava com manils: taçõ dtiticis promovertdo uma exposição in dipendento de pintora, chamada tão, moderna Váieu mito para tal fi um enthosiasta e fa. nato admirado? de Silva Porto e comum amigo de'todos, Alberto de Olveira, que foi quem dei. 
Gu a fenanidade de se OFERTA UMA eaposção diario fra dos elementos olicaes; aplanou as dificuldades, breve saia da Sociedade de Geo- graphia ada à esse Lempo estabelecida mam se: Blnto andar ua do Aleceims organihou o pri Siro catalogo ilustrado e, ajádado por alguna pus estiptores, fez um reclame forimidavel na dnprênsa chegando assim a artnção publica à imbressat se, 4º or a exponção e a comprar auadeosr o qe erá Uma novidade As deliberações dbmadas pari o bom exito da empreza eram diteu- 
idos a dea: das metas do Café Leão é dai lhe Veia o lula porque os aritas que al se reuniam ficou sendo Eonhieido, o de Grupo do Leão Elo como uma teneáiva qui parecia destinida a Fesultado nulo a desapurêcer na onda dos pe uenos conteeientos vingou e frucúBcon.O pus ico Eavoraceo. bastante com 'a sa atenção ou noos artstas a que se associou ElReiD Fer- mando, que desde logo fo um protetor declarado do eres dimento? ANiO sete exposições realisou 0 agrupamento que (oi Qugmentando com a ndhesgo de movos Astas ente os quaes Columbano, Sour Pino, enc iladas cão mao road nas ado da Fedlceão do Commercio de Portagal, hatrament cedidas pelo fallecido Visconde de Melício. O dia da verntage tocava fôros de grande acontec- mento, digtando-se” sempre. assita. Familia Real e tudo que Lisboa contava de mái distinct Apesar das tentativas, sempre malogradas de atuo detãs não tt o gropo fra associa: Ao as deibarações e Combinações para ei cer= taménd, cominaçam a ser Feitas no Leto de Ouro então temoçado é decorado pelos mesanos ars. ass Anal À necessidade del dar uma forma as: 
socativa impor-se e com a adhesão de guiços ar- úísias e varios amadores de belas ártes fundou-se O Cremio rico. que em 1690 se organisou em 
associação tegal, com séde propria, Foi seu pi- 
meio presidente Silva Bordo & apoz o seu Pie. 
mataro é infausto falecimento, foi leio para tão 
Ronroso logar António Ramalho, o discípulo 
Jegto do méstre & mai tarde talentoso cons 
deçado pintor Vellozo Salgado. — Nes segunda pliase o enthiusi amigo dos frtstal TOLD. José Pessanha, que re 
levas serigos prestou coma secretario do Gre- 
mio é organisada dos amos & catelogos das 
respeita exposições. Realisram-se estas em 
Tbro do pane é alas notailisaram se entre 
numero de oíóre, úlém dos artists já consa- 
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LORESTA VIRGEM — ruiáce Quadro de  R Christo mu Aguarela de Alfredo Guedes. 
to.» ENGANO DALMA LEDO E CEGO. ESTES 

Qundro do Adriano Lopes de Sousa CHEGADA DA FEIRA — Quadro de Henriue Pinto  



            

    
D, Carlos, Salgado, Condeixa, Reis, 

arte Freire foram quusitodis notaveis espe. 
Molvuste! à pondltuma feita co Eommemoração 
do centenário da India e donde figuraram além 
dos trabalhos novos, às obras dos mais notáveis 
aristos. portuguezes, falecidos durante O se 
Golo six” Muntos artistas € distinctos amadores 
Cbiivcram. recompensas nessas. exnosições, as 
quacs foram, sempre. distribuidas em seisão, so- 
eme por SS; MM. nos salas da antiga galeria 
“ia Academia Real de Bellas Áries 

A “necessulade de. conglobar o que existia de 
nucleos artbticos dispersos e alargar mais ainda 

opera da sua acção e actividade, tornando-o, 
fara! todos os elleitos o centro de producção ar- 
Pitica do pais, levou a dar-se uma nova organi- 
iodo ao Gremio Artístico e estabelecer-se a nova 
Jpsicdade Nacional de Hellas Artes, que vem, como 
dissémos, de abrir do público a sta primeira bri 
inamtissiia. exposição, aonde se veem de mios 
dadas as bellas artes & às artes decorativas real- 
Sando-se mutuamente. ê pesdente da nova sociodade a entrsico 
arabalhador & talentoso artista José Malhõa é que 
“ais uma vez acaba no extrangeiro de ser distin- 
Ruido. Egualmente um novo enthusiasta dedica 
Ssiseus esforços to bom andamento da novel so- 
Siedades é o arehmecto archeologo Rozendo Car- 
Salhera, e em vista dos reltados obtidos muito 
a a esperar da sua energisa iniciativa a bem da. 
causa arústica. 1 

  

  

  

  

   
  

  

  

Oscupa a actual exposição seis grandes salas da 
Academia de Bolas Artes e, soja dito em verdade, 
podeas vezes terão estado tão bem preenchidas 
Bono agora, revelando a grande somma detraba- 
ros dos. nossos aristas à despeito de toda à in- 
difisença do publico e dos aarcasmos da eruca 
ignara é guasl erianinosa aos que fazem alguma 
diga veste pa 

Essa crilEa feroz, [ez cortamente retabir os 
qnestrês, Que pouco Concorreram a este certemem, 
“Ba, em Compensação, os novos, que ora come 
Ca 4 subir" 0 Calvatão, acudirar em maior nú. 
Sisro, dando alguns con-blalora esperança de que 
art pão acabará é Tita de talentos que a cult 
Veih neste pai de ao! e de poesia Ná Van audrda encontramos sempre nestes cer- 
<omens Eb Rei o ar D. Carlos, com às manifesta. 
Ses do seu talento arútco, à animar os mestres 
É Gs novos como seu exemplo, apresentando d'es- 
ia vez uma formosa compovicho a pastel Anes da 
Caçada, seena chein de vida é de verdade que se 
paia no Alemtejo d luz fia das horas mátutinas 

São muitas a revelações nesta exposiio, mu 
tos os progressos que ali se mostram, maitos os 
Ereditos que mais se firmam 

Entre dates temos Malhõa com os seus esplen- 
didos retratos, que lhe valeram o ser premiado 
em Nadrd na ora dos mestre. ls Umas elas 
ainda, de bo pintora como as qu tem por útulo 
Cebolas e Uma desgraça, tospitadas na vida pus. tica dos campor, verdviéia, é sentidas como à 
última, na contemplação dorida e triste com que 
o ontem e a mulher attentam no martão que 
Sieram encontrar morto no cortelho. Os retratos de Salgado, em que mencionáremos 
o seu bello estudo para um retrato de El-Rei D. 
Carios, estudo fato com as tintas que inha na lhe, mas que já nos promeit um bel qua 

Antonio Iamálho, com os seus retratos incon- 
tundiveis. Cor é expressão vivas, coupaso fundos claros dfonde resaltum o bustos cemo no retrato 
do aetor Ferreira da o Esquecendo ama- Enifica aguarella que representa O mesmo actor, 
o Pauteno. (Carlos Reis apenas expõe um retrato de mer na, pena é que à ão pouco xe Imitaste. 

'Uondersa, além do quadro Caridade, oferecido a Sua Magtstado a Rainha para a Assiencia Na- 
Sional aos Fuberculos, em fue representa a bon: 
dioxa senhora acolhendo av creancinhas, quadro 
e "bod fatura, apenas eh umas pusóens 
ditas, fenero de pintura que não & a lição pro: 
Aunciáda deste artista. nu 
“o Vaz está mai à Vontade nas suas marinhas, 

de que expõe uns sete quadrinhos, alguns apre: 
(Uebiano Freire ainda se abalançou a mais uva 

arde té, propria à figurar atum museu dart, 
falas dimensões quer pelo assumpto, Repre? 
qe adro, que, denominou Eterno escravo, 
en de ue cabana. onde se abriga um la: 
e am posta de um homem, uma mulher euuas 
oba oo Lados em traje parasidiaco, como quem 
a outro para Usar, à um Canto arde um 
pão Pons do, É na terá arrasta-se uma cor- 
a Wcesa ão pé do homem, syibolo da gscrá 
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todo o seu intento, comtudo o quadro tem qua- 
Pod O Ee o de prece ob, ponto de vista 
a ab 6 púnto de vista plilsophico. 
Timo de presos e de fato es tes 
ce e oleo artistas, principiando par 
Encitino da Silva, um luctador de boa tempera, 
io a, Cave begressou do Bra, onde es 
que in Mor nb Instuto Louro Sodré, do 
sina e viva daquelo país 
De A aluuimenta no. seu tem péra: 
a palheta a rouxe umas (las 
O de lu ido e tons Justo, que se obsera 
des dos Pd 1 6 Um igarapé 
a oras NF Oncano, Quantos por teem pas. 
Tale um grande quadro MB OS cada vez apurando mais a sua 

acione e avsinhos, ão perde n mais leva 
qiqude de tom o mate liiheane pormenon 
Rar que vero da lareira, Obeulta para um canto do 
Mae Ce Mina e aquece s tres gras de 
8 (soles, nome ainda povão conhecido, 

ole E e Uarásta Já premio em exe 
esa rtariora abulançou 8 a Uma compos 
Pons ant do of fls como o detlaia 
Sou apatia cipa é do achado da tl em 
A efocimo-nos ao! gundro À peste expulsa oscas- 
ele oo mea de Esba, Astmpre em verdade 
tea do sr um quadro hitonco, recordação 
Bando o vaca digg de Lisbos, que apertada 
Bloco Pace ih pos D. Jogo de Castell quindo 
a depois da morto de Fer. 

e itos dasstaddo os e chegando à a 
a Peas o aih Bete, o que Pesolve D 
e ata o assêdio pretipidadamente,lar- 
ro no achpaménio para que os sados 
Bon po degem oprovetar dá que delsav. Aqui 
ada oo Jogo de Castela livcon Lisbon da 
indo a jr matar do fome. 
Eai ea Cao ar Sobral Fernandes rumo 

E SS Ca qui traçar obra de tão largo 
Po E Poda ae campo ar ava composte 
Sand prsspecs do plano, De resto bem 
Std ldumenara e coco o detenha, 
atado dualidade para apreciar revlação dum 
Ana do enveraadura para grandes commesti- 
Premos Ada ente artista, ur trato primoroso 
do Gaga is tinta do voltas com os galigceos e 
os US qundros éste enero, quo expõe, no 
e as Dos cositas dqmulionas No 
ese Pinto apresenta os quadros da vida 

beat pando da fera, é Saia do retando. 
Botto moifmelho exe ultimo do que primei: 
ora que então menos bem observados Os bois 
Ater mo ssa quer no tom e côr. 
rd de Mo dovesenta ara cabeça de velho, 

que demorou A esa, Bom desenhe pintura 
der estaca it, sem duvido, um quadro 

inda meros Det picado e! bem Obser. 
rs pove exceução É de um disc 
alo'da Academia das Bellas Artes de Lisboa, sr. 

José Nunes Ribeiro Junior. E 
uno cipal este de Salgado de Freire o 

ar Adao oe ques ao Lustada o 
ia podes, Vogjou pelo treciro canto 
aa pa enc oitenta, nd colheu 
Se a aaa ed é Cio, & que não quer der 

Sae” vamos encontrar à Unda Ignez... colhendo 
Moo: nsar um Adão e Ea qu, senão s- 
Sedese no ara, atão pelo menos us: 
Pensos sobre o abysmo, onde se revolvem em an- 

dsuraçadas. AS Vem cepôr um discípulo de Marques 
ab ueRar que ta honra ão, mésro, É o del 
EN ned da Gouvêa ca Cxposção é uma 
eo Manto uma rávolação Animidora. 
e do eras te, Antono Ayres de Gau: 

ver Sa Bala do doou Aimaçã do 
epi ! 

orgs Cslaço oceuna bons metros de parede 
co e uia Vas En nomada é Anciate quadros 
Pla dentes Que por lso meamo ha 
ado atlnçã so bm que não prenda 0 5 
las a exposição vinda tem muito por onde es- 
praia a vita sem sabemos da pintura, 
me é algumas com “vantagem e conhecidas 
Més Cxfosisões onde teca ido premiadas, En- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

    

     

   
tee estas contam-se D. Josepha Greno com suás 
insorotas bre; viscondessa de Siseio com 

Contas” paisagens 'e quadros de generos D. Elisa 
Samos Braga com atsua Zola uma mara bem 
pintado, ande que um tamo aborrecida, para nos 
Niro terdsso com um sorriso que Ine ria 
melhor D Maria Vianna Simies com estados in- 
caresaits 5. Fanny Mouro com marinhas 
Asian dé Bialha Reis, palagem quadro dê 
Estero; D: Luita Almedinha que expõe um re- 
GENS O bra palbagem de Cintra dignss de mens 
io Di éabel Xavier, D. Henriqueta. Lopes, 
Do Emilia Lopes, tambem paisagens ; D, Branca 
Marques, estilos o quadros de genero s D. Emi 
beso, res; D: Cloulãe de Azevedo, es- 
ud 

     
   ga a dios pe EO 

asinhas, olgumas de merécimento augmentar à 
lato de pimura, além de um grande número 
Cetera maior pace já conhecidos que fere 
nd nipo aparte, oferecidos pelos seus aucto- 
q e Dorado rendidos em Denfcio da arise 
ci Raicimai aos Tuberelaos E pusamos ll al onde xt a post 
são de" quadros do falcido. profesor Feteira 
Caves. o 

  

    

Xylographo. 

Variações annuaes da pressão 

O eo da Faia pri, nu ão eo A ponto apoios cla ás 
Eb a NenRR pa e e oe RAS OR ooo cenida ta poda 
a a aa en dade aaa O 
DR O o aba e GS aqui aan Da pos tração Di RA ce ad Si Goa oi sa a a Mis us o a e alado espa ago mae eia BA DU pa PRN Ra A e GG Cego Lhe 
dio fora da do uno ol dem ce Ê fas | asa o, amigo co ca a aaa 

Ms deprbndo; que 6 direcção di vn. RSRS Ea RRS E 
a ese daiO RO 
das variações diurnas de pressão porém não nos a aaa Nec a O o fran a 

TE sido que & maneira que a humidad aus 
os soa iai Mumido, deve hecessariamente haver Da nai RES O RR a a donco Bida da da a a bo da 
o Nise AESA Ras ro a otod! erão ia é Ton a e ada A algo ve ar 
a o No Ara am a Hator bon, ass Co um minimo tr pn og dé io S siri Es mediado duo 
o na (mB rodida E Ee à ni Bj Ea 
dba Ra! dos dinda ração Da a ad ds cre Da dean arena 
A altitude tende a augmentar a variabilidade a Sar dE ap dp A ai o mimo de 
a Da eo Lia ae as ido, 
SR Sae EpcomE E ia dê 
e fros o 
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mais humidos do que os ventos de terra, D'aqui, 
Também se conclue a causa seguinte que mencio- 
námos e que egualmente tende à modificar o ni- 
vel barométrico : a direcção dos ventos, 

Eis em Lisboa (altitude 102. metros) a pressão 
média annual, referida a cada um dos quadrantes. 
Principães d'onde sopra o vento. 

  

  

Direção do vetos Prenão raio 

Sul... 
Sudoesto. 
eita a o 
Noroeste 
Nort 
Nordeste 
Sueste... 
Estes. 

    

       
   

    

   Media anual 
  A maior differença de nível produz-se, durante os mezes das chuvas, pelo facto de predominarem os ventos do mar, À partir da primavera, esta dif- 

ferença vet totrando suecessivamente menor, aitingindo o seu minimo durante o verão, e cam po e vo pari imúsitio a pare do ie: 
tembro, 
“Resumindo, no seguinte quadro, as observa- 
es barometricas realizadas no obiervatorio D. az durante os annos de 1880 a 1900, indicare mos as alturas extremas de pressão registadas em 

Gada um dos mezes, mencionando cgualmente, a 
diferença de nível, 

  

     

  

  

  

   
dem || PR 

Parra Tama PRA ane ra ja | ed | pis : 

       
  

; j Sitembro: Esquema | Outubro. iapead | Ngvambio! Tosa | da erémbro | Sogneg | Some | omni 
Diferença maxima: em março......  q5yte3 

E 

Apontamos, aqui, as alturas extremas observa- durante vi a de observação (o eo) & não cada uma de per si, porque, aids essa dife- ença, Seria. muito mengt- Em. geral, O afastar Meio entre o maximo € minimo de pressão os 
ill, durante os mezes de inverno entre 3o e 40 milimeiços, accuzando durante O verão, apenas 
Sosa ditrença de 5 4 o milimetoss rante as 
pio limetos O cUnbs om Bem É 

Nos vinte annos acima citados ha a notar que lráne O inverno, O, barometco atingiu sempre altdras superiores! a 770, e inferiores a 750, Du. 
ante o verão, ão, porém ratissimas as masiimas 
Superiores a 770%», & 08 minimos inferiores a! 
qótmm, vinte annos de observação, apenas se Mótou um maximo superior a 770º em junho, no dio de 1886, é om julho, durante o anno de 1885. 

“m agosto, nórém, nunca esta altra foi registado 
e gua forma, us minimos inferiores à 755es apenas foram notâdas em junho, durante o anno 

de ilga, é ém agosto durante o anno de 1895, não. sendo esse miniino observado uma única vez, du ante o mez de julho. fucto pode ter uma facil explicação. Sopran- 
lo, principalmente, durante o inverno, os ventos do mar, eltes, influindo na pressão, produzem um. 

desequilibrio na altura barometrica. Para o res- tabelécimento do, equilibrio anteriormente con- 
teariado, uma mudança do vento, do mar para à 
terra, eleva a altora barometrica à um nivel muito. 
superior no normal, e tanto maior quanto maior tiver também sido o desequilbrio anterior. Du- 
tante à estação calmosa, as differenças de pres- Sões manteem se menorés, pela persistencia dos 
Ventos de terra é então que, facilmente, podere- 
mos observar ds variações diurnas referêntes a isboa às qures, em Condições normaes, são equi- valentes a tuna) À pressão media annual varia, por conseguinte, 
Com a predominancia dos ventos. No emtanto, 

    
  

  

   

  

  

  

  

* duas prestações, à primeira de 30 e a Segunda 

pels obsercaões durante o numero de anos já 
isobura de 7635º5, redusida a pressão ao nivel do mar. 

  got Anfonio A. O Machado. 

O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
(Continuado do mamero antecedente) 

1852-1898 
    preza, Freitas Brito — Ausencia de subsidio — Au 
rent dos prstosi Emabelecimento de venda di loga: 
fes com antecipação, com Aumento de 1077 — Grade Consrrencis dE nssignatnras se Companhia fygica = As dans Teresa Al Regina Dactel Amelia San O seg aii DO parado Ran Ops que Subiram áscera — Renpraricho de Orffo ea Enritice de, Clin As operas de Widpntri Lonengrin, Vaccelo fantasma fannhiusor = fniho da parte musteal na fena de'S. Caros = Mica da parto enoreoaraphie decorativa e mechânica = Concertntos O planista Via pa da Notta o Reeias de penelicencia De Companhia Tracer de opera comida = Esplaração do thestro pela amp Assado Bd Junho peso potes contre Tendia /reportório 

  

  

    

      

      
  

  Gomo dissémos, foi Freitas Brito quem ficos 
con q empreta dó úitaro de. Carlo por cinco 
Somos. Cum O novo contrato, sem suthído, foi 
Togusido à tres imézes a estação Inentral que só 
Começou no fim do ando de. 1Bgê, Ficando com fas de auprientdr os pregas: esa io o prtoo dos elrmFotos, Mas não esasao 
en Pará Oi assignanes os preços audios dm furar muito elevados, O arpezaio tevê 
Dora Têminasa iásio, que foi egusar'as doss pas 
na, esuhtlecendo; for asighatura o prega de 
(do réis cada reta, o que era Barato, & lhe 
on e testa tp Alana it o exito dinanesiro va exploração theatal, a ovidado da non empre [o 0 entao 
jesisemo da venda dos logares com antecipação, 
e nugmiento de io por cento no escriptrio 
lousa 
os Gbvos preçua dotheatro de 5: Carlos em de 

  

  

   

    

   

  

  

  

Por assignarara — Avolso 
Feisas com 5 entradas .... 129000 155000. 
1.º ordem com 5 entradas.  i4éo-o 1859000. 
oo» Ds ooo gimooo 
Bt bis 68000 7imooo 
Torrinhas. 45000. áipãoo 
Pateia Tipçoo  Njpãoo 
Galeri Ea do 750 
Varandas. ..ccoscssseroo Too 
Entrada geral com direito 

às varandas, veremos 2) 

Estes preços eram para retas ordinarias, Para 
recitas extraordinarias cram mais elevados Os pre- 
Sos, À assignatora era por so recita, pagas em   

  

o penta dd ncho da companhia de 1862-189 pa Ooo an rosa Stahl (mei soprano), Terena 
DL E rpo AC (con tato Es Salas 
Aos ora cravagil (comp imaro), Angela Ruas 
ernores: Angelo Masini, Vincenzo. Coppola 
rp Gl, Gago Elo Ec Perto Corlapoi (comprimirio): 

Detytonos: Giuseppe Keischman, Lelio Casin 
nobeitena fardo, Enrico, Giordan! (Gui), gua! 
deruiço: j 
Ro Parido Potoleri Caril Fiegna, Guer. 

Ea pa jo (Som Nato) QUO Rés atos Orao Biabén, Uruguay Cenire ata (aca cb RO 
“Choreográpho : Rinaldi Rossi. E TRARÃO 

res Made den 06 seguintes 
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Fisas «hou 1bipo0o 
ordem loco esrorereroo AUSPO0O. 

28» FI! Nope 
E dio Bipooo. 
Torrinhas. Sidnoo 
Plateia! 159800 
Galerias. Soo 
Varandas. 400 

  

a Francisco da Fonseca Benevides. 
  (om 

FA SUSTENIDO 

Alphonse Kar 
XXVI 

Um dia Conrado percebeu que se tornava so- 
beranamente ridiculo, abandonou a casa de cam- po com tanta. mai, fciluade quanto era certo Quasi já não havia folhas nas amores é terem as. Primeiras pendas embrunquecido o chão. Voltou para à restdcucia procurando distrai se derate o inverno com todos os dlvermentos 
“De principio achou certo prazer na bulha e no movimento, revendo casas que havia muito n via, vaitando a certos habitos a que davam en- rito momentinto uma ausencia de seis mezes E ja voltava à aborrecer-se, quando se lembrou que, o deivar pela primeira vez a casa em que stéra para escolher domiiio na cidade, é mãe disteraibe é hora da partida A Desconta das mdf companhias cujo encanto 
enganador te levará para. um caminho DÃO Ne entregues nos prestígio da ambição quê destroe os Li perios; toma Cuidado Com as car Fangene é encosto s paredes tre às Seduc. 
dio de tarte; teme sobretudo ds mulheres do thentro, que são sereias que dio cabo dos rapazes: não te esqueças de manuiar pôr tachas mas botas, que não ba como as cidades para dar cabo do ênlgado. Os conselhos da mie abriram lhe o espirito a novas idéns; mão grado à propria vontade, só vi imagens deliciosas, no com que o queriam assus- tar com Oxcepção das e rrungen, só pensava em ekpórse a quantos perigos lhe diziam que 

Ô que mais desejava conhecer era as es pes 
+igOsAs serias, que degundo seu pensar, nunea lhe 
poderiam fazer domino gua à feleidade que senti- o exhirdlhes mas armadilhas. No cidade em que estava, à mais alta carreira aberta sua ambição estava fechada por vm logar de bailio e muito feliz fora elle em der collocádo como segundo segreturo em cata do ar. Bernhard Ôs taes prazeres que haviam de sita-o não teve. a oppórlhes, visto que seus. sos consistiram em passeio de mas 
qb beira do Rbeno, té que deu com asa de 
Emquanto a mulheres de thestro, nunca houve tbentro em Ober-Wese. Um dia quê por lá passou uma companhia escreveu tuma Carta. cnorme à. uma dançarina peilindo Jhe uma entrevista, à que Gompareéeu un homem de grandes svistas pretas je le perguntou o que ligava, ele que era à 
“o fucto, diria ele comigo, rstemente; é que mê não vejo sitiado pelos prazeres, de lorma que Thes não possa reis e abas mulheres de whoa. to ão Me armam tantas armadilhas como seia ata desejar. "Entretanto a idéa, havia-o atormentado por muito tempo. Depois não. pensou sento em Branca e depois a fortuna içouso à todas as honras. Acordando estas lembranças, viu o Barão que, por um singular acaso, nunca. tinha experimen. fado o tal perigo que deveria perseuvil 9 e nunca pudéra atuogir; lembrou-se de que talvez loste úm pracer que hão conhecia e, durante uns tem: pos, foi o amante previlegiado d'uma inda dança- 
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O Conrado deu um relogio à bailarina. 
À bailarina deu-o á criada 
À criada deu-o ao Athanasi 
O Athanasio ficou com elle, 
O Barão viu o relogio, 
= Quem te deu isso 7 perguntou-lhe, 

Não mio pergunte, senhor. Quem me der 
velto no fungo do mar. 

— Não és facil de contentar. Esse relogio cus- 
tou-me 150 forins. E —É que não sabe o que ele ainda me pode vir 
a cust 

  

  

o se me dava de saber. 
—E não se me dá de contal-o. Quem conta, 

suas penas alivia-as 
Ex: lhou ser exactamente TA Criada da senhora calhou ser exactaiente 

a tal Branca, que, como já contei a V. Ext, anda 
Sempre airas de mim. Logo que me reconheceu, 
Deliousme dé mãos & os joelhos + Haquejeh cor 
Fesnondi a certas meiguices e or im Asceigi este 
Foto relogio com que heilde contar s horas, 
rante a ua asencia. 

  

  

  

 



O OCCIDENTE 
  

  

  
  

  

Tagide Lia 
Vidê Chonica Oeedentar 

— Foi-se embora? 
“Foi buscar os papeis para o nosso casamento, HE depois? 
= Depois, como já disse 

  

V. Ex, não gosto diella e só me caso por conveniencia 
Diabo ! Olhem que fidalgo ! Sahiu-se-me fa- tuo e impertinente ! 
Aqui    Bar cabi num Jogar com- velho é revelho queixar-se à gente de tuidade e impertinencia dos fidalgos. Primeiro. porque já. não ha fidalgos e, depois, porque a sua impertinencia, quando à tlveseoas Seria moderada ou disfarcada por boas maneiras & boa criação, cem vezes Menos intoleravel que a d'um caixeiro de loja de modas ou à dum pe dreiro Não sei, disse 0 Athanaso, mas vão estou contente 
rtio, mestre Athanasio, disse Hera que está abusando da minha credolidade. NM Siva que à al cida que als nunca vi foste ai sua Branca; mi sei que era com ella quê paso ava sempre ds guas noites. Que faziam 1º P — Contersnvamos, cantavamos Tal palavra despertou a mania de Krumplolie que perguntou logo 
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= que é que cantavam? 
= Fosse o que fosse. 
Mas o quê? 
— Cantigas a uma ou duas vozes, trechos d'ope- 

ras ste - E =Canta-me uma cantiga que ella cantasse: E Desculpe V. Ex”, mas não me lembra nem 
  

  Experimenta, 

(Continua) 

  

O maior suecesso liflerario da aciualidade 

    

Notas biographicas do José Nunos da Silveira. 
— Governador do Reino em 1830 — Subsidios 
“mato amos de historia patria CISBO 1883) tira “dos dos aca apontamento por veu neo José da Si 
veira V 

  

ma — Lisboa, 190%, 

  

  

  

  Num elegante volume de nitida impressão em imúgaíico pápel, enriquecido com o retato e du. tographo do biographado, publicou o sr conse- lheiro José da Sileeira Vianna uns interessantes apontamentos da vida de seu avô materno, José Nunes da Silveira, opulanto armador portuguer. que foi governador do reino em 1830. Divide-se o livro cm tres capitulos, que são Nota biograpiicas — Apontamentos do Dioyraphado “eerea dos acontecimentos do seu tempo — Docimen- tos, 
É muito diflci julgar com segurança dos ho- mens de fêso, méreê das duvidas é indecisões com que a nascente implantação do novo regimem noltido os assaltou.” E O ar. conselheiro José Vianna bem reconheceu tão grande dificuldade, mas dela se salvou bri lhantemente seguindo à divisão em tres grupos que d'aqueiles filhos da revolução teem feito os nossos principaes historiadores. Ao primeiro pers tencem os que não tardaram a derribur 0 verno liberal; ao segundo os que depois da qu da constituição de 1320 deixaram de ser part ios desse codigo para acceitarem a Carta; 0 rceiro os que, embora sô no campo dos prn- cipios, defenderam sempre a primeira constituição. “Trata o ilustre biographo de demonstrar Quê seu avó deve ser comprehendido no ultimo grupo. indicado, é fal-o de maneira sendo coneluderte pelo menos justificando bem essa aflirmativa. E certo que os homens de 18ã0 foram na sua maioria incoherentes ; escriptores conselenciosos. 9 teem asseverado, declarando Joaquim Martins do Carvalho: «homens de fo, sempre coheren- tes Com à constituição de 1842 são rarissimos aqueiles que se possam apontar. José Nunes da Silveira foi, sem duvida, um dbesses raros, como o espelha à sua conducta pos” terior. 
Não é s no dominio da politica que Nunes da Silveira deixou bon memoria de si, Às notas bio Eraphicas que temos presentas, e que o sr. como selheiro José Vianna compilou com verdadeiro carinho e amôr ás tradiccões da sua familia dão nos à prova de como ellê cooperou no desenvol. vimento da riqueza commercial e economica do paiz, pois que, sendo um dos primeiros negociane tes o seu tempo, commerciava principalmente para a Índia e China, mantendo! durante quasi quarenta annos pelos seus vinte navios estemtas Felações com as mais longinquas colonias portus guezas, Nas Notas biographivas encontram-se muitos dados interessantes. sobre varios assumptos im- portantes da epoca que abrangem, Os diversos tratados com Argel para reprimir a pirataria são. pssititamente clucidados, Para um deles coatri- uia. com valioso sacrifício da sua fazenda Nunes. da Silveira. 
À abnegação e o desinteresse do honrado com- merciante, que mereceu a honra de representar à sua classe na junta do governo do reino, em. 1820, são condignamente secentuadas no lwro do. sr, conselheiro José Vianna, ajuntando-se elle do natural, preito de justica a verdadeira home. nagem que d memoria de todos os homens de var lor se deve tributar. 
Arrancando ao possivel esquecimento do faturo o nome illustre de seu avô, o. sr. José Vianna honrou nobremiente a sua memoria e prestou um serviço importante à historia da implantação do actual regimen. 

  

     

  

  

  

     

  

   

   

  

  

    

O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
O Diccionario das Seis Linguas não é uma obra vulgar, 

  cremes 

   
EM UM SÓ VOLUME 

cabe à Portugal a honra de ter apresentado à Europa culta um livro wtilissim 
drancez, aMllemão, dnglez, diespanhol, dtaliano, e Portuguez 

Edição da BMPREZA DO «OCOIDENTE» — LISBOA 
Premiada na Exposição Universal de Paris de 1900   

AO RÉIS CADA FASCICULO 
Acores e Africa portu eiro, India € Brazil. Série: gueza. — Séries de 20 fas s de 20 fusciculos 950 ré 

    

ciculos Bjo réis. Séries de 40 fasciculos 195680 réis. Séries de 40 fascículos 139900 réis. 
O preço será augmentado logo que à publicação. termine. — Estão publicados 82 fascículos. Assigna-se na E 

Publicações de Arnaldo Soares, Pri 

  

  

'cza do OCIDENTE, Lar: 

  

'£o do Poço Novo, a de D. Pedro, » LENEOA, nas principaes livrarias e no deposito no Porto, Centro de 

  
 


